
• 

' - - -

• 

• 

- -------------
--- -----------

L E I Nº= 457i_��-12_�§-��Q�Q-�§-�2§�0 
---------- ---

-- --------------- ---------------- ---- --

• 

REGUL.A:.1ENTA A C03Rl'i!'IÇ/� DO I�.:lPü'J'O ::JE TRANS�.1ISSÃO 
'' Il'1TER-VI VOS'' :l"O l.11JNI CIPIO :JE TAQUA�ITINGA. 

O SR.DR.AEAIL I�UI�ES :DA SILVA,PREFEITO I"IUI\TICIPAL D:C TA:.�uA-• 

• 

RITINGA, no uso das atribuições que a lei lhe confere, 
' 

FAZ S�<\BER que a C�mara r .. :runic _pal decreta e êle promulga a 

seguinte lei:-

CA!')·1·111 . . t1" J, 
TJA JNCIDEt�CIA DO J�·rcsrq 
Artigo lº - O imposto sobre trans�íss5es imohili�rias ''inter 

vj_vos1', cri ado pe l a  Lei t•'unic� pal nl2 424, de 5 de Dezembro de 1961, por força da Emen-
. , ,.. 

da Co11sti tucional nº 5, de 21 de novembro de 1961., sera devido de acordo com as especi 
fica<:;Ões e segundo as t.axas estabeleci.das nesta J.ei� incidindo 

,.. 
s ohre : 

1)- nas doaç5es e atos equivalentes; ,.. , 

2)- e� todos os atós co11stitutivos 01i trnnslotivos rlc dtteitos TP�js snl1r� i�r1-
, 

1•Pis (Codi00 �ivil, art� 674, 11s. J a VT) incl11sive aqueles co� que os acicnistH& d�� 
sociedades anonirros e socios de sociedcdes civis ou comerciais entrnreG1 con!O contritlii 

-çao ;iara o respectjvo capital; 
3)- t1a r1quisjç�o de domínio nos têrmos do art . 550 do Co.digo C5vil e S• 3Q do a4 , 

tigo 156 da Consti!uiçio Federal ; _ 
, , 

4)- nu cess�o de direi t.os, e aç oes _que t.enl1ar.i por objeto be11s .�moveis; 
5)- na cessao de direito a sucessRo aberta; , e 
6)- na cessio de concessão feita pelo Estado de São r�i!lo ou se�s funicini os, Y 

parR exploração dé ser\1iços pi�hl i co�, ôntes ou depois de iniciadél ·a expl oraçãoi · ·· J 
, 7)- nos ma nda�os em causa oropria ou com poderes equivalentes para a transmissio i 

de imovef s, e em cada s11hstahelecim�nto; . • 1 
8)- n� cessão 011_venda de benfeitorias eM t. erren9s arren<ia<los,. 011 ?to� eq11i11éllf:'l!.: 

tes, exceto e inde n i z aç eo de benfeitbrias pelo propri etario ao locatario. · 
, 

, . 
Artigo 2º - Sera d�vido novo imposto qu�ndo as partes reso lv� 

- , rer.1 a retrataç ao do contrato q11P. ja ho11vPr s�rlo 1avrado, e he,., assirr q11ando o vendedor 
• 

exercer o direito de 
N 

pre l ª'�ªº· 
g 

Artiqo 3Q - r�as retro VP11das, asS;ll� COJ1'10 na s transrnissÕes COt. 
pacto comiss�rio ou·cordiçio reso l utiva, n;o ser� devido no1•0 i�posto quando volten n:. 

-
. 

-bens para o ,.çiominio do alienante por força das estjp11�açoes contra t11ai s 1 mas nao se rel_ 
. , tituira o oue tiver nano. 

-• in1po s t.o pela transmjssac; 

· · 1 ) - qunndo o s11hstabelecirnento se fizer para o· eíei to de 
mandato a escritura defi nitiva ;  

receber o 011toraadi:i do 11 •• 
• 

;. , 
2)- l!OS casos em q11e o herdeiro resgata bens pro prios qr1e lhe cabem n.a 

. .  -

sucessa(.1 
-

solvPndo a divida na proporçao da quota que herdou. , 

' , 

CAPJTULO, JJ • 

DAS ISET�f.ÕES E P.EíJTJrf)ES DO !!-'POSTO 
-Artigo 5º - Sao isentos do iniposto: 

1)- os contr�tos trans�?tivos , de pronriedade i�·ovel para 
, 

• • . , 
'· 

• 

• 

a fJnião, o Es t ado � os ,· 
!•'11ni ci niosj ' 

- , . 2)- as to1�nR!' 011 reposiç oes er:! ci inl1ei ro 011 hens imov�is, realizarias por excP.s so 

ci� bens la� ç a dos a um herdei�o ou conj11ge meeiro, 1esde q11e os �ens niq sejPm comoda nt • 

parti veis, �xceto as �eposiçoes a car{JO do cessionari o da m eeaçao do conj uge su persti te 
ot1 de q11inhao hereditario; # , 3)- a partilha de bens entre os socios, dissolvida a sociedade q11anrlo o i�ove l Si 

, . 

. 1a  rftrib11:ido aq11eJe qt1e t i ver 1?ntraq.o coll' o mesmo para �á- socied ade ; 
4)- as vendas a co lonos e a primeira venda·.por estes feita a o utros col onos . err , ' 

n�cleos ofici a i s
,

ou r�conheciàos pelo Gov;,rno, ou de partes de prqpri�dades agri col � s ;. 
partic11lares, ate o maximo de 12,10 ha, por individ110 ou fawilia, consider�ndo-�e colo
no , para os efeitos deste inciso, os naci onais ou estrangeiros quP c�ltivarern a tPrr� . 

, com esforço proprjo e de !T'en1hros da far.iilia, �em ernnregado assal.:riado ou eMpreiteirc� 
5)- s arreMatac ão e a adjudicação de imoveis para pag awen to de sociedades de cr�-

. - . -- . - - -



• 

• 
• 

• 

•• Ff..S. 2 

6)- as aq�isic�es fejtHs por instituiç;es bc11eficentes onde grat11itamente se.la�/ o A ' -
prestado socorro, trat.arnento º'·' ass;stenci.a e enfermos, decrepjtos, orf<.1os 01• desva li dos, 

, 
como casas de misertcordin, hospitvis, asilos, rec0Jl1i�cnto 0•1 at1rigos1 e as soci edade s li 
ter�rias , associ aç�es ou estabeleciwentos de ens i no e socied ades de cult11ra fisica sem fi
to de l11cro1 rlP.sde que apliq11e111 i11teirnll!ente as s11as rc11das no Pa f s e nas finalida<les pre-
vi stcis nos se1•s estat.11tos; . · .f 

, . 

, 
7)- a trnnsmissio de t�t11los da d5vidn p11 bli ca f�deral, deste Estado ou dos seu� 

r.�t1nicini os; • 
• 8)-

. 

d11ze-ntos mil 
os contratos de aquisicão de im�vel, de 

w ' -
cruzeiros) que se destine a instituiçao 

-
valo,: nao 
de ber'1 de 

-
Ci\rili , 

• superJor 
familin, 

• 
a cr�200.ooo.oo ( 
na forma da l �gi·� 

· ·]:flç ao 
9)-; os nt.os e os contratos·que gosarem de isenç ão por leis especiais do �.Iunicfpio 

, § �nico - As ,ent.idad�s enttnciadas no nQ 6, qtle exerçam tambem atividades re!7i11rera
das, so terno direito a isençao proporcional ao seu servi'ço gratt1ito, consideEado o rrovir.ie.n. 

- .... · - -
to total, salvo se a remuneraçao percebida for intepralmente aplicada na manutençao do ser-
viço grat•.1i to .. 

Artigo 60 - As isenç�es e red11ç�es fundadas nos ns. 4, 5, 6 e 8 do artigo -

-
nl2 '5 serao concedidas pelo Prefeito ft.un :i. ci oal , me<liante req t1erirnento do int.eressado, instru. • • ' ' 

do com os segu i ntes documentos, conforme o caso: 

J.)- At.estado,, com firmas reconhecidas, passado por dois contribuintes do in111osto / 
territori.al e s 1 1jeito a verificaç�o do Fisco, provan cl o  � q�1aliciade dP. coJ.ono e, se for o c.t 

-so, certi�no de Q11e se trata da pri"·eir� t•endn a n11trns colonos, nara as cio n 11mero 4; 
-

. 2)- certidao que prove a suél personalidade jt1ridica e atestado for11ecido nor nui.(1-
rirlade con�petente de que ve111 realizando os Sf"11s fjns, esoecialrnente do Se�'riço SocinJ dr; !:.:._ 
ta do e 1o Serviço de i:edicina Soci al, quando exigível a sua ma tricu l a nesses Serviços, part 
as do numero 6. 

, 
Artigo 72 - Sera exigido o i�posto: 

' 1)- em qualquer tempo, �lesde que se verifique não corresponderem a renlizadade as 
declarações dos interessados ou os doc11fl1entos exibidos; � 

-

. , - , •  
2)- no caso do numero 8 do art • .  512- cancelada a clausula. nao se procedendo a ª''e.I. 

' . - I A A 
baçao 

. . . 

a rnargem da transcriçao, sem prevjo pagamento da importflncia que a ele corresponder, 
� . -· ,_ 

Art.igo 8º _ .. f�ri; toaós os casos de isenção oÜ redução do ·1n1posio, quando o / 
, 

adquirente der ao imovel destino diferente daq11ele que motivou a isenção, antes de decorri-
. , 

do o prazo legal, o imposto sera exigido com o acrescimo de lo�:. (dez por cento) se o reco-
• 

lhimcnto se fizer por iniciativa do contrih11inte e de 205� (vinte por cento) dentro de 15 / 
' 

dias da notificação fiscal. 
Paragrafo �nico - Quando se verificar ter havido fraude na obtenção do íe-

, 
''ºr, o importo sera exigido con1 o acresci�10 de 50')& (cinq t1enta oor cento), ser.i pre.i ttizo das 
demGis penalidades estabelecidas em lei ou re0ul�rnento. 

Artigo 9º - As isenções e reduções do imposto uma vez concedidas, vigorarão 

lªt� 90 (noventa) dias contados da data da publicaç io do despacho de deferimento, caducando· 
se, dentro deste 

... 

prazo, nao se efetuar a transmissão. 
Artigo 10º - Sempre que ocorrer qualq11er das . ... • • • isençoes menc1onaaas no art1ço 

' , -5º, expedira a repartíçao arrecadadora, a vista das g11ias, o respectivo co11hecin1ento, me11-/ 
" 

clonando detalhadamente a l1i pote se corio nos casos co�uns, com expressa referencia ao dispo-
-

si ti\ro legal en1 q1.1e 

sujej to ao tributo. 

se funda a isençao. , -Os serventuarjos procederao como se tra tasse 
, 

de af.( 

Paragrafo , . un1co - l':os casos dos ns. 4, 5, 6 e 8 do Artigo 52, os conheci-.i 
mP.n tos con1 

... � .... ' 

isencao so serao fornecidos a 
• 

• • 

vista aa 

do a repartiç io arrecadadora 
, 

o numeto do nrocesso • 
CAPITULO IIJ 

V Z 

DAS TP.XAS DO I�l!'OSTO 

-
autorizaçao do Prefeito hlun icipnl , citan -

e a data do despacho • 

. -
transm1ssoes 

Ar1.igo 1112 - O imposto, de\·itio ao ?.�11nicjpio de Tnquaritinçia, por todas as 
imobili�rias realizadas na conformidade desta Lei e referente a bens·�q.tÍÍ sj-

' . , 
tuados, sera 

,.. 
de acordo com as Tabelas 

-

coes 
- <leste Capitulo. 

anexas a esta Lei, 

• • 

. / .P 1 
/·":,;· .... ..? . 

• 
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Artigo 122 - Na t1·n11s1niss�o de bens de v:;1lor superior a cr�.100,.0CJO,Oíl {c�111 rnil cr11-• 
, 

zeiros), gravndos nelo tr;insr:•i tr-11te cofll B cl11 usula de inaJ ie11abil idnde, o imposto devid(l se-
,. 

107:, {dez por cento) solire o valor dr:q11eles llens. , 
ra n1aj orado de 

Artigo 
, 

Sera de cr$500.00 (auinhPntos cru z Piros a a�ote �inima 1io imposto. 
- , -

Artigo 14º- Nas doa� o es , eni li11t1c reta,clescle q�1e nno clat1s11Jaoo o l1ern corr inalienabi 

lidade e impenhorabilidade, as taxas estabelecidas na Tabela I serio aplicados na seguinte 

' .. 
. _, 

' 

, 
ate o �valor de cr�2o.oao,oo (vinte mil cruzeiros) 

, 
ate cr�50.000,CO (cinquenta �il cruzeiros ) 
at; cr�.IOO.OC0,00 (cem mil cruzeiros ) 

, ' ,. 
e alem desse valor 

'>'l;.'. i:. /. 
AO! '� ,,.,, ' . 
6º/,, 'o 

8º ' /o 

(dois por cen to) 
(quatro por cento) 
(seis por cento) 
(oito por cento) . 

Par�gr�fo �nice> - ITavendo n1ai s de 11111 doa dor, a Taxa no iwposto, que se aplicar� sep,S! 

radamente de ac;rdo coni o Tobela n. 11 ser� determinada pelo valor do quinh5o <le cada doarlor. 
Art5go 15Q - Nio se decomp;e o valor da doaç�o para aplicaçio das taxas gradativas / 

' . 
previstas na Tal)ela n. I; co 1)rar-se-a o imposto pela taxa fixa que corresponda , daq11ela Tab� 

la, o vti.lor int,egral. � 

, , 
Artigo 16º - Nns permutas recnira no valor de cnda Í!l'OVe J taxa estip11Ja-

(l "' � J 1 2 -1 • · ,... " '' 1, '' ;-; na· 'a)('. " 11. 1 a � \1,_,, • . • 

• 

, 
• • 

l t-'0''''1 " .... \\,. oJ no1· i)P.11 s t:i r! j rei tos ele 011 tra 110t1�rezél, 

se-a o contrato, rara os efeitos fiscais, ao de co1�nra e venda. 
� , , � 2º -nns perrn11t:-is de hens irroveis si t 11ado s 11este r·:i11n}cipio, de qu;:1lq1,1er liens sit1ia-

dos 
A , . , fora dP.J e, sera devi(lo o, i1r.po,.st,o reJ ati''º ao contrato de co111pra e ve11da. • 

- , . t 
Artigo 17º - fJa adj udicaçao 1ie bens irnovej s a herdeiros de qual.quer especie que t•nh; 

• •• 
remido ot1 se obriqYe a remir hens do espolio, ou para i·ndenização de legados ou 1iespesas1 s.e • , ' , 

• rti devido o irrposto relatjvo a compra e vendn de imoveis .. 

-
r- '  - - " · � u nico - as disposiçoes deste artigo serao estensivas ao conJuge meAiro, sendo cob� 

do o in:posto da metade dos bens adjudicados no caso de re�iss�o de divida rio espolio. 
- , 

Artiçio 18º -Na aqui siçao ele predios de \r�lor s11ner ior a cr$200.000,00 (duz e 11t(} S  i:·i !  . 

cruz�iros ) , para const i t•• i r''hens ele fflriilia'' q:.ie se institua na mesma data e 110 mesrr10 Tabe-

lionato, 

t.<> l P.1 e 

, 
pRqar-se-a meta d e do in•nosto devido na conf<irrnidacie do disnosto no Cani t11 l o \TJJ de� 

. ' -

o restante ao ser a l i ena do o , 
irnovel1 ou. q11ando oor q11alqt1er forma se exti11g11ir o 

, 

I 
• • 

1 nst1 tu to. 
Ç �njco - constando a aquisiçio e instit11içio de instru�entos diversos, cada u� men-

, • c1onara o outro. 
, d .. - , 

Artiqo l9Q - Alem do i�rosto de1ri o peln arre�at a� no ot1 adj�rlicaçao, ficara sujeita 
' - , 
a taxa de 4% )quatro por cento) a cessao do direito aue o arrematante, ou adjudicatario ou .1 
seus sucessores, fizere� antes de extraída a respecti�a c�rta. 

CAPITULO Il! 

• • 
- O imposto sera pago por inteiro pelo adquirente dos bens. 

(oito por cento). Artiao - 21º - As 
� 

-ncrmutas p3garao • CTe 
, Cêda imovel oerrn11tado B'J� 

C;l !'TTITI. r. 
DC \T;;T ,OR il<:S r.;::�:s PARA p,\<;r:.r��f,'TO r;o 1r:rosr0 -

Artigo 22Q - O 
transmitirlos. 

• lrí;nosto ' 
, " 

eí'i c1eral, sera ca l c :1l::.i do sohrP. o ''aJ.or dos hens ou direi to� -

Artiç:io 23Q - O j ri posto devido pelas transr.Jissões ori t.'Tl <Ia 's ele nroMessa ou cor:iprornisso 

de compra 
n1etido ou 

, , 1 
e venda e rle perrn11t� de imoveis sera pago toma ndo-se por base o valor do imovel p� 
compromi ssado no n:omento da escritura defini tiva, ressalvado o disposto ,;ho �pi t.!J lt 

.) . VIII desta Lei. ,.... .... 
,; 

·.segue,. 
�,L/f--·, i 

' i 

' 



• 

Art.i.oo 24º - r\os Plilnrlatos Cl:l ca11sa • •  

fls. • 
, . p1:011r1a <>U cor:1 roderes eq11iv<JJentes r<itél tran.smi� 

.. .. sao de 
, .. , .,. s0rn <.1 ÍP1postc) d evido )Jclo 1iia11clatari o nn oc;isj ao en1 q11e se lavrar o instrumerit 

d 
, 

1 ... e pelo valor o imove nesso ocas1ao. 

§ �nico - o imposto a que se ref cre este artigo 
, sera cobrado em ca da substat,elecime11 

... 

to, no n1omen to er1 q11e ele se verificar. 
Artigo 2so - Nas adjudicações ou nas arren1ataçÕes qualqi1er que seja a pr::iça em que / 

se t.enh;:i darJo , 
, 

o i mposto sera calculado 
... "' , 

sohre o va lor da avaliaçao para a primeira ou unica p� 
' 

... ça.-·:..sernpre q11e o nreço al.cnnçndo seja ig11aJ 011 inferjor a essa aval iaç<1o. 
§ l º  - nns cRsos de leilio se�t pra�a antecedente ou sem avaliaç;o pr�via e nas venda 

... ... em processos de fnlenciôs, que se realizem por meio de pro pos tas ou concorrencia. o impostot / 
, quando devido sera recehido pelo pieço, sen1 prejuizo do direito da Fazenda t�unicipal ·de recla-

" 
mar o imposto sobre a diferença a-caso existente, entré aquele preço e o valor da coisa. 

§ 2Q - nos casos em qu.e a lei determinar o pagame11t.o do in1post.o sÔbre o valor <los / 
bens , fixado em aval iação judicial, procedida sem a intervenção da Fazencla na escolha de peri-

s, , , A 
o imnosto sera recolhido sobre aquele va l or , sem prej11izo do disposto no artigo 2A desta 

1 ej. 
• as seq111 ní:es norrnRS nara a - . 

direitos n11undn e Faze11dG n5o concordar con! o fixado 11os atos , 
e contratos: 

1)- em hens livres, em geral, os adquirirlos nos termos do artigo 550 1io C�djgo Civil e 
§ 3Q: do ar1igo 156 da Co�stituiçio Fed!ral, os.direitos e aç�es relativos aos i�ovei s , a su
cessao aberta, a.s concessoes, as,servidoes, se�ao avaliad�s JJor peri tos ; 

2)� o vnl or do àominio direto co1npor-se-a da imnortancia de 20 foros e u111 laudêr1io • 
.A ... , , , 3)- o valor dos l·1ens enfiteuticos sera o do predi.o livre , deduzido o do don1inio dire� e 

o dos l)ens subenfiteuticos, ;,sse rnesmo valor. ded11zida vinte pensÔes suben fiteuticas, eq11j\.a-
l.entes ao Clominio ·do enfi te11ta principal; . • 

, . 4)- o valor dos. di.re i �o�- r_ea.�_s d� �s-��º!����� .. �,-JJ���1�9ã�si�1-�c!��. _ qu_ tempo.i:_ario.s J 
- -s-era l'Qttêl l·-a· 11m ·terço- (·I/3) do va1'0'rtotal âo lIT!OVel : .. - ... , 

5)- o valor da propriedade separada do dirçito real de 11sufruto ou uso habitsçg0, sera / 
igt1al a 2:/;� (dois !)Or c.e11to) ào v3lor total do irr10,1el; 

6)- o das pensões vit.alicias ser� o produ to da pensão de 11m ano lilu1tioJ.icado J�Jr cinr.o 
.. 

r. , , - -s uni co - Far-se-a ta mbem a avaliaçao sen1pre que nao haja outro �eio seguro para ve-
rificnr o VC1lor. 

• 

Art,igo 272 - Nas transmissões de propriedade ''inter-vivos'' a ti t1•lo oneroso 011 gra-

tuito em Q''P. ho11ver reserva a favor do transmitante do 11sufruto ou renda, uso de .. . 

habi ta çao. SJ.; 
, , " 

• 
ilT'ovel, o imposto de11ido nel� transmiss5o sera pago so bre o va l or integral da r ropriP.cia-

• 

de, n� �to da escrit11ra. 
, , § u nico - Quando a n11a propriedade e qualquer dos direitos reais a que se refere es-

, 
te ar1igo fore� no wesmo ato, transmitidos a pessoas diversas, o imnosto sera pago, na propor-

-çao estabelecjda nos itens 42 e 5º do artigo 
ÇAPJITJI,O VI 

• anterior .. 

DA YEl�IFJCAÇltC• no l'i\l.(1::\ DOS BENS E DIREITOS 'l'RA�JS!\lITJDOS E [:.. TP.ANS�.íITIR 

i�rtioo 28º - r..:ão resultando de normas estahelecidas 
- , / 

P. detP.rr:inaç::io pre\ria o valor / .., 
, 

dos bens e direitos trnnsmitjdos, o i1nposto sera recolhido de 
� . acordo con1 o oreco dec l araoo no .. 

. � , c11J a <·nresentat1él a • • Fazenda i·11njcipal, ser orej11izo do direi to que a mesma se reserva, d� 

Q''�lqver difererça de sisa re su l tan te de excesso que se verificar entre o valor real dos hen� 
nu d i teitos transmitidos e o decl arado no contrato. 

§ }Q - a verific��;o nos va1orP.s, nas transmissões 
, 

sera 
, 

feita por funcionarios 

regados especialmente desse serviço, em Jaudo circ11nstanciado. 
§ 20 - Aceita ou retificada a es timativa pelos orgãos competentes da Divi são da Re-

, 
cejta, rlet�rminara esta que o adq uirente recolha a diferença de i�posto acaso verificarla1 as-

sinando-lhe o prazo de trinta (30) dias para atender a notificação 01J a presen tar defesa. ·-
§ 30 - A rlef esa dos . . -interessa�os que nao concordarem cow as 

• 

/ 



• 

• ' 

• • • 
-

• • 
. .. ris. � 

, 

• • 
, 

" 

rem razoes a ooor contra a devera ser rliri 9 i d� ao Prefejto 

�.!11nicipal 
� • 

• • • 

, . . 

4º - Confirmada a Rvaliaçio, SPra o a dq 1 • i rente notificado pa�� dentro do prazo de 
' 30 ( trinta) dias, pagas a diferença do imnosto ou recorrer para o poder competente • • 

S 5Q - Negado provimenio ao recurso, ser� o adquirente
.

novareente notificado para entr; 

a diferença do i�posto, dentro do pruzo de trinta (30( dias , sob pena de cobrança executiva . 

§ 6º - Deixando o adq�irente de atender � s notificaç�es a que se refe�em os ourngrafoi 
' 

- , 
anter

.
�ores, ou de usar os rectirsos q11e lhe sao facul tncios ÍClrQ. o r'roctirC1rlor Judici al a inscriçi 

da d ivida para cobrança executivn. 
- - , 

Artigo 29º - ,\s intimaçoes e notif i caçoes ext.ra-jv.dicia.is • • necesscir1as <10 c11!nnr1mento < 

disposto no artigo anterior s�rio feitas da seg uinte forma: 
, n) no proprio 

to ou empregado, e 
ll) nos 11 t•ros 

':-g";11do. 

auto ou processo, na presença do jnteressado ou de seu representante, pro11oi 
mediante assinnt11ra de qualquer deles ; 

• 

fiscais, n� presença do interessado ou seu representante, preposto ou enipr� 

c) por meio d<' - ' 
COQunicaçao expedida sob registro postal o� entregue pessoalmente, merliantf 

iho. 
à) ... 

por meio rle publicaçao na imprensa local. • 
, . . 

- .,1 , __ 
r , 

•• • • •  -r .· . 
� lº . - -� - /ls co1�11n1 c::i�0Ps spr;:io exni:>cli rins P<\rt> os ... . 

. > 
en clereço s; i rrdi cn<lo s a 

( 2º o 1 . . . - ... 1 ... . : - - ·S préi;-;os . ega1s par;:i JntPrn0s1-;<'o <.•f> ri:>c ;<r:1ço�s1 
• 

. -

repnrt.1ç[lc>. 

A - , -. o cumpri� ento de exigenci;1s em r�la�ao as q11ajs n�o caiha recurso, 
-

co11tar-se-ao, conforme o c�f 
a) da data de assinatura do interessado ou de se11 representante, preposto ou empregado, nc 

::iut.o processo; 
b) da 'date: <la lavrat;1ra do resp.ect5.vo tf;!rmo. no livro fiscal; 
c) da dc:ta do registro·1Jostal ott da entrega direta da comunicação ou da pttblieação na i'-

.. 

prensa loca l . .. .· . 1 • •  ' > ,. .. . -� ' 
• · 

. . § J� ..o:. .:'Quando a not.ifieação o•.t av&�� . .se fizer 
. . por meio · de publicação� na imprensa loca] < , • "'/�.$' . . ... 

. 
· · -· � · -"in"tere-s sac.io "'Se� cien't'1f1�do'<�õcpubli-é-a�ãef"pm"'r�êi'.o"''ãe comuni'.ê'a'ç'ã(;º'expedÍêiasob=-;;9�ist;;

·
pol 

• 
' 

.. 

tal, salvo se nao hot1ver indicado o endereço • • . 

§ 4Q - A falta de entEega da comunicaçio ou sua devoluç�o pela r�partiçio posta l , na ! 
, , ,,. , 

hipotese do paragrafo anterior, nao invalidcira a 
... -

intimaçao, noti ficaç ao ou aviso feito. • 
Artigo 30º - Ao pretendente � aq11isiçio 

, , 
de qualquer imovel e fac11ltado, com assentim�� 

1 V 1 .,_ 
to escrito do proori�tario, requerer a Fazenda, a sua previa avali açao para efeito do ca lcttlo d 

, A 
i�nosto, pagando o requerente, alem da taxa de expediente, a! despesas com as diligencias da av 

, 
liaç�o, cuja importanci a sera arbitrada e recoll�ida antecipadamente. 

-

Neo se conformando com a 
> • A 

estiP•ativa, podera o adquirente pagar o imnosto sobre o preço que a escritura consignar, pro�o-

do a Fazenda a cobrança da di ferença na íorn.n comun11 se� prejuizo dos recursos asseg1trados / 
ao intPressado ne l o paragrafo 4º, do ar tigo ·2e • 

..,. , 
Artigo 31Q - As partes que, antes de iniciado o procedimento judicjal, atenderem a no-

tificação administrati\ra ou extra-.itidjcial e recolherem a 11iferença do imnosto, nada tr.<::is se c.t,: 
, , 

hrarR ale� da diferença. 

Artipo 32º - Quando se provar que o pre�o declarado na escritura foi inferior ao real-
, A 

mente contratado, sera in1posta a C:>_<in u1n dos contratantes a multei de 20�{, (vinte por cento) sobr 
, . a i mportancia da diferença de sisa devjrla. Do ato que impuser dsta penalidade ca bera recurso, / 

efeito s11spe11sivo, p<1ra o poder cor.ipetente. 

neclir <1 

Artioo 33ç; - Decorrido u1r. ano da data do rag �rien to do -• imposto, n.:o 
, 

podera a .Fazenda e;_· 
� 

-

notif icnç<io 
Artigo 3·1'2 

, 
ad�inistrativa a que se refere o pnraçrraf o 2º do artioo � 28. 

, - . " ' 
- Considerar-se-a s11prida� desde que nao possa ser ntribuida 2 Fazenda , qu� 

·-� 

quer irregulâridade da entrega postal da notificação referida no § 22 do Artigo 28, pela publi-
-ca�ao de edital na imprensa loca], dentro de 90 (noventa) dias, apos o decurso 

te 0� notificaç ão ex?edida oor vi� postal. 

segue fls. 
. •t: . . , 6 

do or zo _.CO'nS ta.!. . �· 

V/ 

> 
, ' • • 

/ ·, 

• 



' 

Art.igo 350 - _i�ns 

ço 
' l\o 

-

cessao e o valor do 
, 

nu tos co in\rentario, 

grment.o dA partilha, ou ll.i:1 

DA 

fls. 6 
-

C'C�SSOCS 
-

r-ti i :-,}1;io 

• • • • lle (il i·\�11..0 
, 

hc·rcuiti1ri<i, ver i fj c;-;n<lo-:;(· . . ,. (\1lCt€llÇ8 
"1 f • .  J" l . , 

<:! í'lt(· P. <1 S(' rf'_ t:rc, �; r.1. ('fP.111�;) f O lf'!nOs1.0 Sf'rô º v . C'J'·r···'· , , . _ ,;\1 • .t 

rle rccoll1i1nento a1•tes do 

sent.e11çu de 
H a1:l i uc!i c�ç é}O. . -

Ci\r'ITIJL0 '!II 
on .. �.'"' ("\ ,..1'("\ fl• :\•.� '; - -

. ·-j IJ J-

-
Artioo 36D - Os Tabeliaes 

V 

-

e e s e ri \' ét e s q ti e ti ,-ercn. • c1e , 

,ie co11t l'í.1 to ou 

fornecjclo 'lelr: 

A 

t�rr·1os juc1iciais e•·· r;:�(; sej�1 <levi,1o o 
• 

ltl !iDSt01 
lé.1\'rur ]nstru1r,e11tos, esc1·i tt1r�:s 
dnr�o çuia� de �odeio oficial1 / 

-

Divisao da neccita, O ICSl)CCti \'O 
' 

A 

.. . e transcrev en Ro 11teral�ente o 

co1iheci:i:c111.o do im posto no i11s1.1�u1; cr1to1 r:sr.ri tur� ou ter:::o. 
r • Q .. - 1 

-" - Cs i-c1-"or·i<'''"' • - 1...- -'. -• V V 

• (!Ul<IS • 
-

e t 1·;:i 11 se re,rerr o 
• 

r � '"' •-1 r• -- l.t J 1 • , -
• e) 111Pn t.o s, • • ··1ro•· o. _il a c111e se 1.rnte d� cosos da . -

1 SCl1Çti0 previsto no ArtiQo 5. • 
§ 2ç - As ouiiis referjdas neste artiço, e11feixr,Jns e111 bloco, 11u1nerac1us 

, 
ruhíic.-in2s pelo OirPtor da_Rec�ita, 

-

scrao cnt.reg11es medinnt.e recibo nos serve11t11urios, crue pteá 

, • 

-

cont<:1 ele sitn uti 1 j zaç&o. 

§ 39 - A 3n. via dDs auins 
• 

_, " - ""'r r· ,_ e e- -·.., s t1 .l,1; • •  J� l . ..  1 111·1 

, -

-
-i•n,.,.-,�_. i f'QL>-..._ \. . .. i r1 1. L _ �< �-· o.� 

- ' f1 r1: � (".;-.;�·;D:; t � J." :-. :-; t 

' .. 

, 

. ' 1 l !º:'PO S t O r. ri Cj !J.;J __ 
, 

co 11 s t;.1 J'.(J 
, 

• 
,,.. r:.---'. e'· 1·· .... r� ..... ,. .. ,.. ("• .-. ,.),-;_t ,\1 , ;:; ·.)._\.1"1:. Jt) ,., -) e ·-- -· t - •· i· • �1l ,(,:.L t:J. • .  (;. 

. ' o a!Jono cio 

e., l., .... ,, " :- ,  ri-, ·' ·, -1• .... , ... - - · ... 

.. (' - . J.. • ' -- - -
' - -

,. -
. .... ... , '-· � 1 '-''' 

t • • l 'l l-, 1 " .-, � " ' Ç ' · G (<O e .. . .  ,,_, ,_, J.. <.' • 

�· 1 �·, �ro �, (' ('1 .. ... .. .... t 1 ..... -
'r. , .... •; "":" ,, j·J,.. ' - L.. \..., 

- '• • - t -. . .... 
{ A , 

{· -..·�r. ! .-.·1os . �·-'-l;�\ ..... i • 

-
-

in1·1osto aco�o�nharao 11s . -
• • fJr!•ne1 ros 

- ,., 0or-'S rins i nstr�1111cntos. esc1:i t11rns e t<'1·n1os a qi1e se rP.fere o artj ç;o nntf'rior. 
r. , • 

-

·� 1!n1co - t. de1.err1i11aç::io co�1ti<!a 

trtioo 30Q - Nos c�so s dos arts • • 
-

, 
11este artiQo se estende a prin1eira via de 
36 e 37 e q11an1Jo a transmiss5o se ef0tuGr 

, 

t 
por instrlv.-

·rne11to 11ao e1 efeito a 
. -

t1�311scr1çao 
• • 

in1ove1 s, se o conheci:ren-no regi s trc.1 <le 
• 

te• Jo 
. -
ir;,nosto 11ac, 

-

ecompan h ;)r o i11stru1·-�nto e 11este nao estiver aquele 1 . . 1:1:ans aor.uo. 
• 

;:rti00 3')Q - r\as t1·ans111issÕes re<>.1izad3S por Íl1Str•tr.•Allt.o pnrtjcular 
� �;11r.ic � -elo 

, de se11te11ç;1 judici'11, o irr?posto sero rect1lhido <i�i·t-r-.-
- • . ..... . 

de 30' Ctrint<1) din-s'"'ê'oNt.nclos dti (2ota d<i -
celelJraçno ào nto 011 contrtlto 011 da d:.ta em q•..1e se,,-

' 

, 

... 

• 
(" . ·.. -

. ri1·t.e e rres1r.o ave P.st;i nao se_i a ext.rairln .• 

. , 3 � tinico - No caso do ofcreciMento de e�bnrços1 os O 
.... d rans1t-n.a en1 j 1.1.lgndo, cue • 

os aesnrezar. 
• 

( t.ri 1; t.a) 

, , 

• • • 018S se co;1ta!'1 llFJ se1�te.L 

' 

Artiao 41º - Nas 
, quics re l a t iv ;:is a . -

t.ransrr.1ssao de i rriovei s  
� 

;--, L.ona ne r t.e11 e<" li tes 
• 

, , -sr;rn ohri�1ator5 a a n1e11çl10 l . ... , 
e.os sen1•1ntes naaos: • • 

sa 

' oJ-
J))-
c)
ci)
e)
;)
Cl )-• I�)-

i)
j )-
. ' .... 1 -- . . 

nome e en�PtPço rlP tortos os 
nor11e e endereço de todos os 
natureza do contrato; 

Ollt OIÇfldos; 
outorga11te�; 

' ·� .. -, -

nun�ero d� transcric30 ante r io r e resnectivo ccrtorio Je registro; 
A - • 

preço pelo q11al ele se re�liza; 
f · .. • · ' J · r · 

- ..l r1 • ' · f con. ro11t:ir.oes oo ir'OVA , Co!:; esnec1 _J_Ca<:'.RO 1•0 no".".P os nronr1etar1os cor rontart.es; . , ' . -
loc::iliz;ir.co elo irriovel ( ru:-:, 111.J!'rro, hí1irro, rli stri to ) . , .. -

;'lre;:i elo t.e1·reno e r:l:i constrtir;;;·o, Gt:t:ndo 110:.iver, her� C0l''O to<'.os os cieta]hes referente!': 
,,.. e t i· � r: err e� e (o d ;;i s 2 s f u e e s ri;; e: u :'' l e ; , . 

-
. 

d 't •_L!>• • 
11u1?'r,ro r:: eu111car-oes e;..:1str·nt0�; 

,.. ' .)> - , refcr"J1C'ÍR º a\12lja<'ao pro1)ria r.;;i<•nc.:o 1�sta tenl1í1 sido rea11erirla nc1o j nteress<�ricj 

' 

.> ,. - , 
;is ç::!iRs 11e na9amr:nto elo ir17"ost.o so�rc trans111isst10 de prou:r.iP.dade iDobiliü.rin ''i11tcr-\·�-
\•os'' S<?rno nssinarlas t)f'lOS SPr\•entuariOS íjlte as expe1iire;11 � oe)os adqt1jrêntes 1ios irn�VCi 

� , - , - , � 12 - Se�1pre que o i110\•eJ nRn tenha ainda recebido nunernçao ofi ci ul , fnr-se-a exnrP--
, 

ClUe se e 11contrs o numero mais proximo ou qu8lquer r-.on 1.o faci lmc11 te ; 

• 
,_ • 

dentificavel, hern oomo o nor:·e <l;:is rr1<Js ent.re os quais se localiza. 

' "'°' J , 
-� .:;• - tratonc._o-se de ír1:ovcJ constãnte de n l �i ntas de terrenos 

' 

-



• ' 

• 

• 
, , 

. .  f 1 s.. 7 • 
, . . 

r e s  o u  e11ipre s � s  in1ohi J i 11 r i n s ,  • c 1  ter- s e-a na �1 •1 j a  n n 1�11 1r•ro Jo 1 G t. e  e dei q 1� ;I(ir::i correspo11i:le11 te • 
• 

P.rt i90  1 20 - Na s g u i a s  e!n c� ' tf'  S P  
.. , .. 

ohj e t. i ,1 C>m tr<ln S1ni s s� o  d e  imov e i s  11er.t cnce1 1 tes ci z o -
- , , 

n a  r1 1ra l. , i n c l u i r-se-oo obrigr.i t o r i �1 nente,  D l etn rlo q ue s e  r1enc i. ona  nas  l etra s '' a '' ,  '1})11 ," ''c '' 1 -

''q'' , ' 'e'' e ' 'f'' do art igo an ter i o r ,  inv i s  o s  s eg u i n tes dado s :  . . 
, , 

a ) - n umero do c er t i f i c a do do req i s tro imohi l i a r i o ;  
h) - denom j n aç. ão pel a q 11 a l  � conh ecirio  o im�v el e s u a  área ; 

,., , , 
c ) - d j  s ta ric i R  nproximada da serle rio m1�nj c i pi o �  · 

d) - referen c i a  a s  c u l tura s exi s t e n t e s ,  a sua  area e volor  a proximado s e ao 
• 

.. • • • • 
• • • • . . . ' 

, . 
n urrero de o l a.n • 

tas  quando se  t r a t a r  de l avoura perman e n t e ;  . . . 
' A - , , , # · 

�e) - exi s ten c i a  o u  nao  de o u eda s rl e agua , j az i d a s  m i n era i s ,  fo11 tes  de agua  ra d i oat i v a s , t� 
r.i i c :i s , r1 i n er::i i s  e outras  <i c e s sões n a tura i s  co1:1 i 11ci car.ão d e  S f'1 1 s  v;:� lo r e s ;  

- A ,,. - , l:t 
f) - men ç � o  da  exi s tF n c í a o u  nao  rle ava l i aç a o  prev i a. 

'" , , , � 1111 i c o  - Qt!nnclo o i:no,1el  t r0 11 sr,1 i t i do es .ten<ier p <' l a s  zon a s  rural,  e urnana4  fc:i r-se-a 
"" , - , 

r eferen c i a  a o  f a to ,  c om espec i fi caç 110 oproximad� da s a reas e seus  respec tivos v a lores. 

A r t i go - 430  - Os Tabe l i ies e escri,1ie s 1  Q!t e  exoedi rem qu f a s para o pagawen to do ir�po s tc 
� -

- � 
deverao men c i onar a i nda , qua n do for o ca so : 

• 

• • A . 

a)-a  exí sten c i � d e  c omprom i s s o s  de compra � ,venda� com s u a s  d � t a s ,  sua ces são .  procuraç�o 
en1 ca u s a pronr i a ,  sub s t abel ecimen to s ,  q u e  s e  reíi raw ao i �ov el em a preç o  e c e l ebrados  
f)O r  q 11 ,: J a i1 0r dc:: s part. e s ,  so l1 respo n s <iJ)i l i dade do  s erl.r en t11 ar i o  pela omi s s ão quando co 11� 
t t!i.' <le s u r, s i10 t a s  ov  f0rer:i nic 11 c i o11 : �ii R s  n r. esc1� j  t. 1 1 r a , 0 1.1 so l1 r e s n011 s3J) i l i c�.ade  dos  j r· '  ,,_ 
r es S �i <.f O S  1 J1C J {l \r e r  a c  i ·:!D ele d{) S i n f o rr:' <' �  n r> :; q • t e  pr C S t ;i r P.!'' ; , 

h)-n ohj ·=1 o o�  f i •� 8. l i dride  í.la soc i eda cie  c i v i l 0 1i corr1 1; rc i él l ,  d e  n 11 e  s e  refi r a  q u <J l0 11 '? J: :; �. c i · 
, ' , 

recPl1ç:>t ; 11o � �011 1" 1  em nnç:v1�e11 i�o ria s 1 i 3  0 1 1 o t a  de caoi  t. a l  ou de l ucro s ,  o'u q 11 a n oo e <.q1,1 (- l ;:, 
- I ' 1 . -

d i s so J ,r j da  com a t. r i r�1J i ç a o  aos  soc i o s  0 1t a l g 11 1?1 rieles  d e  ben s  -imo..,· e i s 1  e s c l a r ec e11do  en1 · 
q u a l q u er caso  s e  o s  bens recebido s  pelo aqu i nl1 o a do h av i an con s t i tuí do ohj eto d e  entrad� 

-pe l o  me sino pa r a ,, f o maçélo de  sua  quot.� de capi ta l ;  . 
c ) - s e  o paqHm e n to e fei to por 'anteci 2nçao , na  forma do a r t i go 47; ,: - · · · ·· 

<l)-11a enfi teu s e :  foro s ,  j o i a s e l audê1Hi o s  conven c i on a i s ;  . . .. . 
e)-na subenfi teu s e :  a s  pensoes  e s eu ''a u a ntum'' ; 

- .,,, .. , 
.. 

f)-n a s  arremataço e s :  a ava l iaçao  para a ptimei ra o u  uni c a  praça ;  
.... ---- -.g) -11a ces são de__direitos_.h_er.e.di,t_ir.i.9-�.: .,.o_�.àu.tor d-ª h eran_ca"""""'º ' l 11gar e a data da a bert1 1r0 da .. - --· - --- - - -· . .  - -- � � -- ·- · - � �·-.:.....-. ._ -· . . .-

.. 

. �... . suc es sao ;  , . , 
h ) -n a s  doaç;es : o grau de parentesco e n 1.re do�rlor e o 
i ) -n� s pPrmu ta s :  o nome do s permu tarte s ,  des i gnando a 

rlon a t a r i o ;  Y. 
� , 

o imovel  nu in1ovei s aue  recebe • • 
s eg u i r  a cada 

-

um de l es c l o rurren t c ,  

J.\r t igo 44Q- A reparti ç�o arrecadaJora far� co 11 st a r  s empre,  do s conheci mentos  do impoJ.i 
• 

-to , o cartorio  em que  a s  e s c ri tura s serao l av ra da s .  
§ I Q  - Jla 1rendo rl i � trj h11 i ç io po s t e r i o r  a ou tro cart�ri o ,  a 

. -

re!)artiçPr  a rrecad�1 dora an..Q 
, . 

tara  i ss o  no conhPcimen t o ,  no  verso do cu 11hoto e n a  g u i a  arquivada  �ediante  ped i do v erba l dos  

i n t. eres s :: c1o s. 
, . 

§ 2Q . - Os s er,rentua r i o s  de11er�o dec l a ra r ,  no  verso do conhec imento,  que o e s c r i t ura 

i l nvreda ern s eu c a rtorio,  R d a t o  e1� q u e  i s so s e  deu , he� como o l ivr0 e folh a s. 
. 

Art igo 45!2 - A -

nao  ser n o s  casos  expres samente prev i s t o s  n es ta Lei a arrecadaç ão do 
� 

, - - , 
i mpo s t o  r e a l i zar-s e-a na repartiçao  fi s ca l dB s i tuaçao  do i movel .  

§ J ll- Se 
, 

o imov e l  
, ou irnovei s se  a ch arer::i s i  tuaoos  em mai s  de um d is tr i to , o 

• irrno s to 
• , . , -poacra ser  pago em qua lquer del es .  

• .. ".l ,, .... c.,. le'.-• As v i a s  da s o des t i no q !1 e  
A 

for e s tal)c l ec i do ,  em 
• 

i 
-

i n s truç oes  espec i a i s. 
.. 

- . , , 
Art i go 4 6º - O ta l ao de r�gar:en to do i�po sto  so oodera ser u t j l izado dentro do 11 r e -

zo de  1 20 ( c r.; n t.o e v i r: t �) ct i n s  cl <:i  dl1t. a  cie  s u a  en1 i s são. 

� l º- O d i s no s to nes te  a rt i00 n ão se apl i c a  nô s pag amen to s efetuado s  por -

a 11 tec i pc;ç ,. 
-• 

na forma do art. 41. 
§ 2Q- e prazo de u t i l ização do t a l ão d e  paga�en to do i mpos to 

.. 

... 

sobre transmi s sio d e  t 
propri ednde  

, 
irr1oh i  l i n ri  a '' i n ter-v i \' O S '' 

de que  ocorra mo t i vo j us t i f i cavel. 

S 3 º  - O reauer j mcn to de • que 

d i a s ,  co 11 ta do s  
.. 

do t e rn:o f i n a l  do nra :� o  

, 
podera s er reva l i da do a r equer in1en to do i nteres sa do , de"'-

trata  o § 22 dever� ser  apresentado dentro de �--�.!! i n t •  
. ,. -orev 1 s to no  a r t i g o  4 6  des ta . l ei.  ___ ,.,. -- ;/ · ·  s e�f l s� · - 1 



--
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